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VISANDO O TRATAMENTO DE EFLUENTES CONTAMINADOS 
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Os elementos-traço representam o maior resíduo industrial contaminante dos corpos d´água, solos, 
plantas e animais no ecossistema. A busca de tratamentos alternativos de efluentes contaminados por 
estes elementos tem aumentado consideravelmente nos últimos anos, em virtude do alto potencial 
mutagênico, carcinogênico e bioacumulativo dos mesmos, quando indevidamente dispostos no meio 
ambiente. O uso de fungos filamentosos no tratamento desses efluentes tem apresentado ótimos 
resultados devido à sua alta capacidade adsortiva. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a 
tolerância dos fungos Penicillium citrinum e Aspergillus brasilliensis frente à diferentes concentrações 
dos elementos-traço Cu, Mn e Zn (4,5mg, 7mg, 16mg, 29mg, 36mg de Cu; 2,5mg, 5mg, 12mg e 
22mg, 28mg Mn; 4mg, 8 mg , 9mg , 16,5mg, 18mg de Zn), visando a utilização dos mesmos no 
tratamento de efluentes contaminados. Os fungos foram incubado (25ºC), por sete dias em placas 
contendo meio extrato de malte (pH4) acrescido  das diferentes concentrações de cada elemento-traço 
separadamente. Após o período de crescimento, o diâmetro das colônias foi comparado em relação ao 
controle (Concentração 0). Os fungos estudados apresentaram crescimento em todas as concentrações 
e elementos testados, semelhante ao obtido na concentração 0, demonstrando tolerância destas 
espécies fúngicas aos elementos testados. Dessa forma, estes fungos (Penicillium citrinum e 
Aspergillus brasilliensis) podem ser utilizados em testes subsequentes de tratamentos de efluentes 
contaminados com esses poluentes. 
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